
�---- I No Cinqüenfenário da insta/ação da COMUNIDADE EVAN,GÉLICA

1,9.'

.' 2'J LUTERANA EM CANOINHAS, cujo transcurso festivo se comemore hoje,
Correio do Norte, em seu nome e dos seus milhares de leitores, leva a sua

atual Diretoria, seu atual Pastor' e a família luterana canoinhense,
,

os -melhores e calorosos cumprimentos.
1971

,

Vida e atividades daComu­
nidade

�
Evangélica

Luterana de Canoi nhas,
no seu Cinqüentenário
01-05-2.1 01-05-71

·1 - Periodo de 1916"-;' 192.2-
Conforme as anotações protocolares de 19 de no­

vembro de 1916, foram nesta data dados os primeiros
passos a formação e constituição da Comunidade E van­

gélica Luterana de Canoinhas. Nesta mesma data foi
formada uma diretoria com a finalidade primordial de

congregar os membros, que residiam espalhados pelo in­
terior do município de Cancínhas, para integrá-los numa

unidade espiritual. A referida assembléia teve como local
o hotel Ritzmann, ficando a diretoria' eleita, assim com­

posta: Presidente: Roberto Ehlke; Vice-Presidente: Ber­
nhard Olsen; Tesoureiro:' Gustav Schroeder: Secretário:
Adolf Bading; Conselheiros: Wi'lhelm Schroeder, Rudolf

Knop e, Luiz Doerlitz. Ainda no 'mesmo ano, aos 17 de

dezembro, foi convocada uma segunda assembleia, cujo
temário foi a discussão, e a aprovação dos estatutos,
encaminhados pelo pastor Bartelmann, ficando estabelecido
que os mesmos entrassem em vigor a partir de janeiro
de 1917.

Com a participação do Brasil na primeira guerra
mundial ao lado dos aliados contra a Alemanha e a con­

sequente proibição da língua alemã em território nacional,
não podendo ser usada nos cultos de pregação, ofícios e

reuniões comunitárias, a vida comunitária decaiu sensi­
velmente.

Somente ,em 1921 foi possível convocar uma

assembléia, que se reuniu no dia primeiro de maio no

salão do sr. H. Jakusch, sendo naquela ocasião aceitos
os estatutos de 1916 e eleita outra 'diretoria, que ficou
assim constituída: Presidente: Friedrich Quant; Vice-Presi­
dente: ,Paul Fallgatter; Secretário: Adolf ��ding; Tesoureiro:
Gustavo Schroeder; Conselheiros: P��,Wíese, Rudolf Knop
e Max Wagner. A partir desta,pfôata as atividades da
Comunidade não mais sofrerarg.f1interrupções até a pre­
sente época, podendo a�si�,�6' dia primeiro de maio de
Hl21 ser considerado a data de instalação da Comunidade ..
Na mesma assembléia ficou -resolvída a construção de
uma Igreja, que também devería servir de escola. A con­

cretização dêste empreendimento foi possível graças ao

,esfôrço incansável do presidente Friedrich Quandt. )
Antes da construção surgiram ligeiras dívergêncías

quanto a localização. Enq�anto alguns membros optavam
pelo local, onde a Igreja hoje se' acha construída, outros

desejavam a, sua localização para o assim chamado

«Kruegershuegel». Deve-se mencionar aqui. que em maio
de 1921 constitui-se também em'> Marcílio Dias uma co­

munidade, que teve a sua própri� evolução, sendo, no

entanto, até a. presente' atendida pelos pastôres residentes
em Canoinhas.

(Continua na la. página)

Hua
( Georg WegerPastor

O Prefeito Municipal, sr. Alcides Schumacher, enviou

projeto à nossa Colenda Câmara Municipal, objetivando 8 altera­

ção do nome dá Rua Marechal Deodoro para Rua Pastor Georg
Weger, no ano do Jubileu de Ouro, da instalação da Comunidade
Evangélica Luterana em nossa cidaq�, 8 comemorar-se em data
de. hoje. O projeto já obteve aprovação e a placa alusiva será
'afixada hoje naquele logradouro público, como parte dos festejos
comemorativos do grande acontecimento. O 'nome do Marechal
Deodoro será designação de Uma nova via pública a ser aberta
em nosso quadro urbano, sempre em extensão.

Jubileu de Ouro· do Colégio
Sagrado Coração de Jesus

Como parte das comemorações do cínqüeatenárío da ins­

talação do Colé'gio.Sagrado Goração de Jesus, em nossa cidade,
aguardem a programação dó Dia. das Mães, sábado próximo, dia
8, na Sociedade Benefi.eente Operária, pelas 16 horas, a cargo
das sras .. Haydée C. de Oliveira, Regina de São Clemente, Elona
Ballock, Ana Helena Procopiak e srta; Licéa Kohler.
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AMPLA
A Associação . dos Municípios

do Planalto Norte Catarinense,
AMPLA, reuniu-se, mais uma

vez, desta feita no vizinho Mu­
nicípio de Pôrto União, com a

participação de seus integrantes
e tendo. como convidado espe­
cial o Deputado Th. de Carvalho
Netto, que ali se fêz presente.

A representação de Canoinhas
foi composta do Prefeito, sr.

Alcides Schumachsr e Presidente
do Legislativo, Dr. Paulo E.
Rocha Faria e também o Con­
sultor Jurídico, Dr. Moacyr
Budant, ali também compare­
cendo a sra. Da. Beatriz Ferreira
Budant, Chefe do Setor da
Marenda Escolar.

O conclave, como sempre, foi
bastante proveitoso, com a apre­
sentação de várias reivindica­
ções, tôdas aprovadas.

o Deputado Benedito Th, de
Carvalho Netto, falando, fê;l um
relato de suas atividades na

Assembléia, 'onde foi escolhido .

e exercer as funções de Vice­
Líder da ÀRENA, dizendo, com
muita propriedade, dos propó­
sitos. do Governador Colombo
Sales, do seu Plano de Desen­
volvimento e de seu interêsse,
todo especial, em atender,

'

de

preferência, as reivindicações
feitas através de Assocíações
Municipais, como soe-ser a \

AMPLA. A· oração do ilustre

representante canoinhense toí
muito aplaudida pelos presentes.
Após 8 reunião matinal, o Pre­
feito anfitrião, sr. Raul Causs,
convidou os preseates para um

.

suculento churrasco oferecido
Das dependências do C'il:lube
Concórdia, ali comparecendo
altas autoridades das cidades
gêmeas do Iguaçú. A tarde, pros­
seguiu-se nos trabalhos, ocasião
em que o Prefeito de União da

Segunda feira, dia 3,
é feriado Municipal
Hoje,. dia primeiro de maio,

é feriado nacional e segunda
feira, é feriado ,municipal, Dia
de 'Santa Cruz, Padroeira de
Canoinhas. O . Município tem
apenas um feriaqo municipal,
instituido. pela Lei n.? 231 de
20 de janeiro de 1967. obede­
cendo legislação federal. Assim,

. comércio, indústria, repartições
·e bancos, todos deverão perma­
necer fechados, segunda feira,
voltando à normalldade a partir
de têrça,

THERÉZIO

•

reuniu-se
SE FÊZ PRESENTE

os municípios do norte catarí-
.

nense a também participarem
do empreendimento que virá, a

curto prazo, trazer novas rique­
zas ao nosso homem' do interior.
Nova- reunião da AMPLA foi
designada 'para' o dia 2,9 de
maio próximo, tendo como sede
o vízínho Município T. Barras,
ocasião em que será eleita a

nova Diretoria da entidade.
- Therézio seguiu 2a. feira para
Florianópolis, retornando. hoje
para os festejos alusivos ao.

cinqüentenário «;ia Comunidade
Evangélica, � na página interna
estamos publicando um expe­
diente atinente ao pronuncia­
mento seu, feito na Assembléia,
debatendo problemas do nosso

comércio ervatelro.

Vitória, Dr. Tancredo Benhi, fêz
uma exposição de um grande
empreendimento a ser instalado
em União da Vitória, com o

aproveitamento da bacia leiteira
do vale do íguaçú, convidando

InoYa�ão e Comunica�ão
Por: Alfredo de Oliveira Garciódo

FINANCIAMENTO
O Banco do Brasil através de um nôvo setor chamado Fundo de

Formação do Patrimônio dos Servidores, aprovado pelo Conselho Mone�
tárto, vai Iínaneíar emprêsas industriais e comerciais, de referência as de
pequeno e médio porte, os governos estaduais e muno A iniciativa privada'
contará com 80% dos, recursos e demais beneficiários disporão dos 20%.

As emprêsas poderão obter empréstimos, a, prazo médio, para
capital de giro e instalação, reforma e modernização de estabelecimentos.
Haverá, ainda, na modalidade de antecipação de recursos, financiamento
para aumento de capital, subscrição de ações, debêntures e outros fins.

Os Estados e Prefeituras obterão empréstimos para a aquisição
de equipamentos, de fabricação nacional, destinados a conservação e cons­

trução de estradas ou a formação de patrulhas agrícolas. Em tôdas as

modalidades de empréstimos os juros serão -de 7 a 9%, além da correção
monetária.

'

É mais uma fonte de crédito à disposição das pequenas emprêsas.

MOBRAL - VERBA
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CORREIO DO NORTE 01.05.1971

Municipal de' Major· Vieira
Despesa realizada com os recursos do Fundo de Pa'rticipação
dos Municípios, dê acõrdo com o Artigo 3.0 da Resolução

1.0 100/70 do Tribunal de Co as da União.
Saldo do exercício de 1969
Importância recebida no exercício
Importância aplicada no' exercício

Importância não aplicada, depositada ,'em conta especial no
do Brasil S.A., destinada à Saúde

'

97.193,17

9.000,56

I
3.863 66/' 3.863;65

i'
"

18.370,98

l
I

106,193,17

o S P E S A
Educação e

Despesas Correntes

Despesas de Custeio
Pessoal - Prcfessôres Municipais - vencim

• - Diversos
Material de Consumo - Material didático e

Serviços de Terceiros - Transporte de, profess
Transferências Correntes

Subvenções Sacieis'
Diversas Transf. Oorrentes - convênio Setor P

I

9,224,00
373,62

1.020,00
2.690,10 13.307,72

300,00
1.200,00 1,500,00

Despesas de CapU61
Investimentos (

Obras Públicas - Reforma escola Campo
- Reforma escola Entre

Total da Despesa com Educa

Saúde P'ú'bllcft
,

'

2.408;'86
160,10

Despesas Correntes

Despesas de Custeio
Serviços de Terceiros - Asststênci

Transferências ,Corrente'
Subvenções Sociais - Ao Hcapíta Santa' Cruz de Canoiohas

Total da Despesa co Saúde Pública

.003,02
,538,11
350,00

i
,f 31.891,

I

,

Despesas CQrre tes'

Despesas de ,Custeio
Material de Consumo - dive sos

Total da Despes de Serviços Urbanos

Viação, Trans ortes e Comunicações
DeSPesas Cor entes

Despesas de Cust ia
Pessoal - Operários men listas
Material de Consumo - P as, acessórios, combustíveis e lubrifico
SeI viços de Terceiros - .

r'

Despesas d

Investimentos
Obras Públicas - Instsl de tubos '1 .215,05

- Constr ção,retificação,melhoramento de Estradas,
- pontes e boeiros do Plano Rodoviário Municipal

, Equipamentos e Inetelaçõ s - Um caminhão Ford, F 600 - Ano 1970
- Peças pi Fábrica de Tubos

R E 'S U M O
49,19 %
50,81 %

Total das Despesas de

T�O T A L

,990,79
1.579,17
3729,75 45,514,76

ísção, Transportes e Comunicações
I '

GERAL

'Desp sas Correntes
Desp as de Capital

iou %
Majop íeira, 12 de abril de

Reinaldo Crestani - Conta or - C.R.O. n.? 1333

Relacão dos P,rofe's,� es

Participação dos Mnuic
Exercício de 1970

Nome dos Professôres I .. Localid8��. I Eietivo ou

CORtratado
, , I Di.ta da

ldmissio

Catarina Martczak Pereira
-»,

, P�iol Velho �
/

Pedro Iankovskí Rio Claro
Zilda Senczack Paiol Velho ,-

Josefa irrui Campo Tamanduá •

Manoel Vieira Rio Vermelho
Matilde Alves de Lima Castro' Campín» Cedro
Zilda Padílha de Lima Campina Greín
Rosinha G. Artner Entre Rios,

,

Herminoldo Koaski Rio Nôvo Meio
Lídía Zurakoskt Paióis

Efetivo ,15-02-61
't 05-02-65
» 10-04-7a
li> 01-08-69
li> 10-04-70

. » 16-08·61 . ,

li> 31-08-66
li> 23-06-69
li> 30-04-68

Contrstado 08-03-68

Major Vieira, 12 de abril de 1971.

Fidelle Lovatel- Encarregado do Setor de Ensino

;

228,ió
105.965,63

106,193,17
'

997,00

419,30

77,405,89

97,193,17

unicipal

TOTAL

992,00
984,00
984,00
984,00
984,00
984,00
984,00
984,00
984,00
360,00

Miguel Marão Becll- Prefeito Municipal

PUbU'Ci<ão Oficial, preVista na letra "A""
grafo Onico, Inciso' V, Artigo 3.0 da
,100/70 do Tribunal de Contas' da

Pará­
solu<ão

nlão

Localização da Escola i Grau de Ensino II N.o de

� Alunol

Paiol Velho Ensino Primário
Rio Claro li> li>

Campo do Tamanduá li> li>

Rio Vermelho li> li>

Campina do Cedro » ,.

Campina Greín li> li>

Entre Rios li> »

Rio Nôvo do Meio \

. ;. �

51

,25
63
32
2::1
22
18
26

Fidelle Lovatel '_ Encarrega
Miguel Marão, Becir - Prefeito M

Declaração
Em obediência ao lte

N.o 100/70, declaramos que, d rente ",todo 9 exer io de 1970,
não houve retenção em Caixa de Numerário Oriund do Fundo
de Participação dos Muoicipi , superior a 50% (cinq enta por'
cento) da última cota recebid

Major Vieira, 12 de a

,Miguel Ma�ão Bec' - Prefeito Municipal
Pedro Veiga �o inbo - ,Tesoureiro'

,

Declaração
Declaro que durante o exercício de 1970 não foi alienado

nenhum dos bens adquiridós com recursos do Fundo de Partící­

peção dos, Municípios, dêsde 1967 - Art. 2.°, Íren V da Resolução
100/70.

'

Majo� Vieira, 12 de abril de 1971.

Miguel Marão Becil
. "' ",

Prefeito Municipal

Instituto Brasileiro de Desénvol-
vimento

Por

"estal
2050

o Presidente
Florestal, no uso das atri
II, do artigo 23, do Regime
de 29,12,67; R E S O L V

Art. 1.0 _ '€ fixa '

setembro para a colheita de
do Paraná e Santa Catarín

Brasileiro de Desenvolvimento
ue lhe são confertdas DO Inciso

'provado pelo D�creto n.? 62.018,

de maio 8 30 de

1971, n08 Estado6

Art. 2.° - Esta

revogada a Portaria n.? 1.

disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 1

As.) 1010 MI

ntra em vigor nesta data,
de 1970, e demais

Nabnc _ Presidente

de Desenvol-Instituto·
restai
N_ 2051Portaria.

O Preside
Florestal, no uso das

II, do art. 23, do' Re
de 29.12.67, R E 's O

Art. 1.0 - � fixado' 'seguinte preço mínimo para a safra
da erva-mate em 1971, pro ida nos Estados do Paraná e Santa
Catarina, para a venda , industriais e exportadores, por 15

(quinze) quilos, coada -em ene, ti �e 1,50 x 50 mm.

Art. 2,° - Nas
bases acima, deduzidas
hdadea .da aquisição e'
artigo anterior.

Art, 3.° - Est

_revogada a Portaria n.?

rdi8posiçõ�s em contrário.
.

.
.

tra em vigor neste data,
e março de 1970, e demais

Rio de Janeiro, 1

As.) 3
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Ano X,_X_IV-,"", _C_an_oin_ha_s(_SC_,,_O_l_de_m_a_io_de_1_97_1_-_N._1_124 Publ. ·Of. da Prefeitura Municipal de Três Barra
LEI N_O 180 de 2.2. de março. de 1971

Autoriza o Poder Executivo a adquirir por compra um trator st1bre esteiras, bem como contra
Dorival Bueno, Prefeito Muni- presente Lei. nos seguintes mono Município. e

.

que foram credita
cipal de Três Baerae, Estado de tantell respectivamente: - em das a8 pa

-

as da quota do Fund
Santa Catarina; fez saher a todo. 1971. Cr$ 15.940,7L (quinze mil Federal e Participação ou d
OI habitante. dêate Município que novecentos e quarenta cruzeiros Impa sabre Circulação de Mer
a Câmara Municipal aprovou e e' set.,nta e um centavos' m Iss·a que se refere o �Ca-
eu aancioun a leguinte LEI: 1972, Cr$ 39.762,84•. �trinta :. dêste artigo. a8 importânciss
Art. 1,° - É o Poder Execu- nove mil, s'etecentos li sete,nta orrespondentes à liquidação da

tivo Municipal, aotorizado a ad- dois cruzeiros e oitenta e quatr brigações contraídas' com o finan
quirir por compra, diretamente ,centavos'. em 1973. Cr$ 9.940,7: mento a que se refere o artig
do fabricante ou seu distribuidoe Gnove mil novecentos' e quar supra.
exclusivo para lervico de. ta cruzeiros e setenta e um cent rt. 4.°. - Revogadas as dis- '

Pref,eitura: ,- Um trator de es- cuja� despesas correrão por ões em contrário, esta lei
teira. cBraeitalia>, 30Q·C equipa- da verba 4.1.3.00/3313, rá em vigor na data de sue
do com motor diesel cMWM:., § 3.0 _ O Prefeito auto icsçãc,

.

de 34 C.V. 4. tempos, relfriado a

âgua, equipado com dum tomadas irrevogàvelmente, o Bane
Estado de SaDta Catarinade força, ili,tema elétrico, bateria

. de 12 volh. motor de partida,
ou outra qualquer fonte pagad
da quota referida nêste artigo. a oriual Bueno - Peéfeito Mun.

gerador, dois fatói. dianteiro. e contal'!.,·I.'z·ar a débito da conta do. E
.

bi F' S tá
'

um traeeiro, equipado. com pá
o .. uze lO anan - ecre rio

carregadeira frontal e [ôgo de
oomtrapêao traseiro hidráulico
para tombamento dá caçamba, da
pá e lâmina frontal tipo anglo­
doses intercambiával Cr$ 43.627,50
para pagamento a vi. ta.
Art. 1.0 - Fica o Poder Exe­

cutivo Municipal, também auto­
rizado ob r financiamento neeea­

lário à i: rida compra, a vhta,
nOI têrm de que dispõe B

Heaolução .

°
. 4.5 de 30.12.66,

do Banco ntral, ítem IV, SI-

aínando, em aequêucia, contrato
de abertura e crédito com a

Companhia taríneuae de Cré­
dito Financia nto e Inveatimen­
tal,

.

bem com ando em garantia
do referido fi nciamento, bem
caraeterlaado artigo 1.0, sob
forma de aliena o fidociária em

garantia, ccnío e estabeleoe . o
Decreto-Lei 911 1,0-10·69.

§ Único -
a que le refere
Lei compreenderá
valor de C1llr$. 4.l.8
e om mil oitocent
doiI crueeíroa e ci
vo.), mail todo. OI
gOl dó flnauciamen
do o total de
(Iellenta e cinco
e qoarenta e qu
vinte e·� leil cen ,

em 24 Ovinte e
.

tOI, preltaçõel
repreleQtadal p'
.ória. emitida.

!

f ,or da Com.
panhia Catari nse : ,de Crédito,
Financiament I e nvestimente,
pelo Poder E " cutiv! Municipal.
Art. 3,0 - " ica, ainda, o 'Po­

.

der Executi. ,i Mon ipal aotori­
zado a dar .' gaea ia do fiosn.
'nanciament' í a qu 'Ie refere o

artigo 2.0 (pra la "a forma do
penhor, rcelal a quota do
FUQdo de iParticip ;

ão (Impôsto
de Renda

-

Impô o sôbre Pro-'
dutos J 'Oltrializ. olD, ou do
Impô,to

'

bre Cir lação de Mer-
cadoria',1 a.. im Imo conltitui.,
a Co anhia 'atarinenle de
Clédito inàocia ilOtO e fuve,ti­
méntol, rocurad do Município,
com po rei irr ·ogávei. para o

fim e.p ,
ial de ,ceber do órgão

compet te ai pa ela I do referido
Fundo u do I ,pô.to .ôbre Cir­
culação de M' cadorial, até o

limite I ob goçõel contraída.
no contr to financiamento ai.

J ainado co Companhia Cata.
rinenle de édito Financiamento
8 Inveetimentol.

§ 1.0 - Se a quota de parti�
cipação do Fundo Federal .

de
Participsçãó 00 do. Impôlto .ôbre
Citculação de Mercadoria., a que
u refere êlte' artigo, tiver· lua

denominação modificada· 00 fôr
lobltituida por outro Impôato ou

ootra fonte de arrecadação, tal
DÔVO impôlto 00 nova fonte de

, arrecadação lubltituirá, a garantia
mencionada nelte artigo, I"JD que ,

venha a conltituir novação do
oontrato Bllinado, qU8_ continuará
íntegro em tôdal a. loaa cláulula.
e condiçõe., até leu 'total com­
primento,·

.

n

§ 2.° - O Município se obriga
a fazer consignar nos orçamentos.
verbas necessárias à liquidação
da8 ohrigaçõea' estabe'ecida8 ns

Sociedade
Dia 5 de maio próxlmo, aumentará o número de «ma­

ridos e mulheres». Josete Zaniolo e Ismael Tadeu 'I'revisaní,
casar-se-ão na Igreja São Franclsco de Paula, em Curitiba.
Após a cerimônia religiosa, Josete e Tadeu receberão\ seus
convidados no Clube Concórdia, na rua Pres .. Carlos Caval­
canti, em Curitiba. INCREMENTAÇAO deseja aos futures
espôsos, felicidades na vida em. comum.

.

* Aniversariou-se dia 26 p.p., a sra, Teodora Cyrillo Pe­
reíra, A D. Teodorinha, cumprimentos desta coluna.

* Para uma divertida e agradável reunião, Maria de
Lourdes Ferraresí (Malude], recebeu 8 Patota dia, 21 p.p.
Foi um. encontro simples e informal. Todo mundo se diver­
tiu e o fim de um dia chato peca, tranatormou-se

'

num

tranqüilo inicio, de noite;

* Será hoje, o «BAILE DE ANIVERSARIO» da S,B.O.
O conjunto até que não é mau: «OS ATOMICOS», de Mafra,
Todo mundo lá, gente!

.

,

Dicas
Em comemoração ao Dia do Trabalho, o C.E.S.C., esta­

rá promovendo hoje, jogos de futebol de salão, Voley mas­

culino e feminino, etc.

* Olha gente, não é «piche», mas a Rádio Canoinhas,
bem que poderia melhorar a sua programação,' As músicas

. que êles tocam, dão dôr d� cabeça até em pacotinho de
melhoral, (Com exceção do SOM LIVRE).

�Plano SPDGP
O negócio é o seguinte: Plano SPDGP quer dizer:

SOLUÇÃO PARA DESANIMAÇAO GERAL DA PATOTA,
(Afinal, existe INPS, SUDEPE, SUDAM, etc.) Bem, a gente
reuniu 'a ,turma novamente, e lançou a questão: cQual a

solução prá essa fossa?» As resposta" giraram entre: «Mais
união». «Menes Desunião», «Mais animação», «Menos Desa­
nimação». Como vocês pedem notá r, es respostas forem bem
«variadas»... Então, o Pleno SPDGP,' tem os seguintes
objetivos: Unír, Animar.e Despanelar a Patota. Entenderam?
Não, né? Nem nós.

Um_as 8. outras
Deis amigões que deíxam a gente: João de Souza e

Celso Scopel. Em breve, embarcarão para o Rio de Janeiro
e Brasílte, respectivamente, onde' deverão cumprir o serviço
militar.

* ' 'Também deixará Canoinhas, o sr. Adir Fontana Proh­
menn. 'I'ransfertdo para Joaçaba, mudar-se-a para lá com

tôda a sua familia.

* INCREMENTAÇAO esteve presente no Grêmio Literá­
rio da la. Série do Ginásio Normal· Sagrado Coração de
Jesus. Multo bem feitinho.

* Têrça feira passada, demos um echego» no SOM LIVRE.
Assím ouvimos o que, há de melhor na Rádio Canoinhas.

Anote para os detalhes
É bem possivel que na semana que vem, voce receba

o seu 11:0 JORNAL�INHO», órgão do Grêmio XV de Julho.

- Baile Caipira do Grêmio XV de Julho, dia 22 de maio
Da SBO..

Entre na nossa: INCREMENTE!

Ser ou não ser, eis a questão...

Material

c

\

'I e encar­

epresentan­
$ 65,644.,26
'I, leÍlcentol
cruzeirol e

.

I�, que lerá
.
o) pagameo.

efeitura Municip'al de Tr�1I
ras, 22 de março de 1971.

SES I' - Departamento Regional de Santa Catarina
NúCLEO 'REGIONAL DE CANOINHAS'

'Comunicação I

Levamos ao conhecimento da família industriária
canoínhense que, em. rigozijo à passagem do dia 1.0 de

maio, "Dia do Trabalho", o N. R. dó SESI de Canoinhas,
através do Departamento Regional de Santa Catarina,
promoverá no Cine Teatro Vera Cruz, desta cidade, com

início às 17 horas, uma sessão de cinema gratuita,
ao trabalhador.

Gild�sio do S., França - Encarregado

Da Comissão Municipal de Saúde,
as Famílias Canoinhensespara

Equipes formadas por jovens .estudantes, em nome

da Comissão Municipal de Saúde de Canoinhas, realizarão
um levantamento nos bairros da cidade.

�ste levantamento só terá o efeito almejado com

a colaboração das famílias que forem visitadas..
A Comissão solicita às famílias que recebam bem

as equipes :-assim como respondam às perguntas que
forem formuladas,

. Agradece'
A EQUIPE COORDENADORA DA COMISSÃO DE SAÚDE

/

Cinqüe'ntenário da instalação
Comunidade Evangélica

de Canoinhas
I 01-05-1921 I

I

da
Luterana'

'HOJE. I 01-05-19711
Convidamos V.Sa, e Exma. Família a participarem dos festejos
cínqüentenâríoa a terem lugar no dia 01 de maio, hoje, nas

dependências dr. Comunidade Evangélica Luterana de Ceuolnhss.

DO 'PROGRAMA CONSTA O SEGUINTE:

As g horas culto testioo com a participapâo de autoridades
eclesiásticàs, civis e militares, a se, transmitido 1

pela Rádio' Canoinhas..
Após o culto início dos festejos: populares. Para o almôço
suculenta churrpscada de gado e carneiro, bem .como

galinhas e frangos recheados, botequim de bebidas, não
faltando café com doces, salgadinhos, etc.. Entre as
diversões e atrações h�verá, tiro ao alvo, aviã.ozinho,

pes�aria e exposição de bordados.

Durante os festejos funcionará serviço de alto-falante.
Pelo comparecimento e prestigio agradece antecipsriamente

A COMI.SSAO

Nota de falecimento
Faleceu 2a. feira. última, com avançad� iBade, o

prestante cidadão, ESTANISLAU GUGINSKI, deixando
viúva, 13 filhos,68 netos e 12 bisnetos. Seu sepultamento,

.1com grande acompanhamento, foi realizado 3a. feira.
.

Nossos pesares li família enlutada. .

Convite para Missa de 7.0 Pia
de Falecimento

.

A família de ESTANISLAU GUGINSKI, convida
parentes e amigos para à Missa de sétimo dia que man-'

da celebrar do'mingo, dia 2, às 7 horas, na Matriz Cristo Rei.

Por' êste ato de solidariedade cristã, agradece
a família,; enlutada.

-'

+
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e atividades
_

' da '

-. Comunidade de
(Continuação da la. página)

Com a construção da Igreja, abrangendo uma

rea de 70m2. e sua Inauguração no dia 26 de abril
tie 1922, sentia a Comunidade a necessidade que
ouvesse um pastor residente, �ste v,�l-!o. a Canoínhas,
rocedente da Alemanha, na pessoajido pastor Georg
Weger, no dia 15 de dezembro ,Q;!!& 192'2, seado apre­
entado e introduzido na . Comu,triidade pelo Praeses
r. Schluenzen no dia 17 de d'zembro.

o. pastor Georg Weg�( chegou �o Br8si� no'

(fia 28 de' setembro de 1922,desembarcando no porto
de São Francisco do Sul, Dã� se deslocando imedia­
tamente a Canoinhas, devfdo ao adoecimento do.
rofessor, que leclonava n� escola que o pastor
chluenzen mantinha junto à 'Çomunidade em Jaraguá

do Sul, assumindo as funções dêste como substituto.
Esta função imprevista como "proJessorl representou
ara o pastor Weger, o ponto de partida para que
le em Canoinhas desenvolvesse uma escóla-modêlo,
que se manteve por um longo período, como ainda
será narrado adiante.

2 - Periodo de 1922 .. 1926
Por volta de 1922 a Comunidade compunha-se

de aproximadamente 30 famílias, espalhadas' pelo •

interior do município. Isto dificultava um -atendímsnto
satisfatório, devendo ainda ser levado em considera­
ção o "-et!.tado deplorável das estradas. Foram empre­
endidas "diversas viagens ao interior para .manter
contato com os membros e desenvolver o seu nível
espiritual e a sua base de fé.

A vida da Comunidade girava em tôrno da
Escola, que na opinião do pastor Weger Se, tornou
a fôrça motriz de seu desenvolvimento, sendo a

mesma instalada 1;10 dia 15 de janeiro de 1923. Díà­
riamente eram ,ministradas 4 aulas, sendo duas em

língua alemã e duas em língua portuguêsa. o. ensino
do português abrangia um período: de 4 anos, en­

quanto que o ensino do alemão restrtngia-se apenas
2 anos. Este currículo linguístico provisório foi eon­
sequência das grandes diferenças de nível entre os

alunos. A partir de 1927 êste currículo normalizou-se
para um ensino de 7 'anos em ambas as línguas.

Inicialmente o ensino do português foi possível
com

-

a colaboração eficiente do sr, Alinor Vieira
Côrte,' que depois de 'um ena -e meio' de ativid,ades,indicou o próprio pastor Weger como seu substituto,
por achá-lo convenientemente preparado para satis­
fazer às exigências de programa de português esta­
belecido pelo govêrno. A Escola pôde desenvolver-se
ainda mais com a partícípação da espôsa do pastor
Weger como professôra e com. a participação de
Babette Weger, irmã do pastor, na admínistração da
Comunidade e orientação da Juvent,ude.·

Quanto 8S outras atividades na Comunidade,
foi possível introduzir em 1�23 estudos bíblicos regu­
lares e formar um coral, q1,1e participava regularmente
dos cultos de pregação e promoções da Comunidade.
.Em janeiro do 'mesmo a'no foi realizada a primeira
confirmação, sendo o confirmando Donaldo Ritzmann.
Em pentecostes foi possível realizar a confirmação
de mais seis 'jovens. Enquanto que' em março foi
inaugufada a casa pastoral, revestiu-se dois meses

J

mais tarde o interior da Igreja com fôrro paulista.
Faltava agora ainda dar ao exterior da Igréja uma

forma mais representativa,. Em' consequência disto foi
const,ruída uma tôrre, inaugurada juntamente com
um sino a 14 de dezembro de 1924. Com a finalida�e
de dar aos cantos da Igreja maior penetração e

ênfase foi ad'quirido um, ano após um harmônio. ,

Com o constante aumento do número de alunos,
a escola existente, que também servia de Igreja, não
mais podia; atender às solicitações de matriculas.
Diante desta situação resolveu a diretoria da Comu­
nidade em outubr,o de 1926 adquiri,r dois terrenos

junto à cesa pestoral, hoje residência do zelador. Foi
por esta época que surgiram dois pontos de prega­
�ãó: \Taunay e Bela Vista do Toldo.

,

o. atendimento
dos membros de Taun�Y estendeu.,se de 1926 a 1937,
.enquanto que o ponto de pregação de Bela Vista

'

do Toldo perdurou' apenas 4 anos.

:; - Periodo de 192.7 .. 1937
Neste período ,de dez an9s a Comunidade pôde

registrar várics acontecimentos relativo!! às atividades
escolares e outros empreendimentos. Como jli ha\vía­
iDos referido anteriormente, tinham .sido adquiridos
dois terrenos para a construção de uma escola mais
ampla para atender à solicitação das matrí�ulas. Com
o empenho da comissão da construçao, liderada ini­
�ialmente por� Fr. Quandt, substituido po.steriormente
por motivos de saúde, por Veith Vt.llrath, pôde ser

inaugurado a primeiro de dezembro de 1927 o nôvo
prédio da Escola Evangélica, abrlingendo uma á�ea
de 144m2. Nesta ocasião fizeram-se presentes várias
autoridades, destacando-se entre elas o prefeito pr.
Oswaldo de o.!.iveira; O. conceito da Escola era satis­

fatório, como pode ser deduzido de um trecho do
livro do Têrmo' da Inspeção de 10 de. março de 1932,
que banscreveremos em seguida: "E) - Ensino... 'A
parte extrangeira acha-se confiada à professôra Da.
Ana Weger ... e a parte brasileira 80 proficiente pro­
fessor sr. Pastor Jorge Weger. Assistindo a diversas
aulas, verifiquei, com contentamento, que o e�s�no,
d� nada se afasta do programa,. sendo as materlas,

Evangélica Luterana.
como português, aritmética, geografía, história pátria,
educação moral e cívica, conhecidas completamente

-'" pelos alunos, que respondem com entusíasmo, pron­
tas respostas e boa dissertação. Os cantos escolares
são mui bem ensaiados - É uma verdadeira Escola
Modêlo! Lavrando o presente têrmo, louvo a dedi­
cação com que o sr. professor Pastor Weger, integro
e competente professor desta escola e digni�sima
espôsa, preparem a Inteletualídade das. criancln,h�s
brasíleírae.; homens de amanhã, Assinado Elpldlo
'Barbosa - Inspetor �scolar".

Como surgisse sempre o problema de espaço
na realização das noitadas e promoções da Comuni.
dade e da Escola, foi o prédio da Escola ampliado
com a construção de um palco de 45 012, concluído
ero dezembro de 1935. Em' assembléia realizada aos

24 de outubro de 1936, decidiu-se mais uma vez

ampliar o prédio existente com uma área de 64 �2,
que serviria' como sala de a?la, como ta�bt>m
aumentar o número de professores para três, inclu­
indo na relação dos existentes - pastor Weger e

espôsa - o díácome Nill.
.

Como estas ampliações alnde ,nãô bastassem
para atender os Inúmeros pedidos de .matrícula, a

Comunidade empreendeu) encabeçada pelo pastor
. Weger, os primeiros passos para a construção de, um
internato com capacidade de 40 a 50, internes, como

se deduz do livro de atas, da 'assembléia realizada
aos' 27 de junho de 1937. Cor:q:st a aquisição de um

terreno com área de 1 600 m2,�éom a solicitaçã.o �e
ajuda da Alemanha e uma ca,panha de angarraçao
de fuados, empreendida pelo�pastor Weger de Flo-

j{ • •

rianópolis a São Paulo, estav!i'm dados os prrmerros
passos para que o pleno vtsado pudesse ser Inícíado,
de cuja conclusão falaremos .msís tarde. .

Ocupar-nas-emas, agor�, com às demais atíví­
dades sucedidas na Comunidade. Aos 22 de abril de
1928 foí possível reunir pela primeira vez 12 mem­

bros da Juventude. Estas reuniões sucediam perio­
dicamente, recebendo êste grupo da. Juventude em

'reunião efetivada aos 2 de dezembro de 1928 a

denominação "Concórdia".' Em 'assembléia realizada
aos 15� de janeiro de 1933, o presidente sr, Veith
Vollrath pediu a sua demissão. A díretoría eleita
naquela ocasíãa compôs-se dos seguintes membros:

Pre�idente e Tesoureiro: Paul Wiese, Vicer-Pre­
sidente: Otto Loefler; Secretário: Max Wachtel; Con­
selheiros: Luiz iloerlitz, Wilhelm Quandt" Volker
Vollrath, Alban \Toigt, Alwin Voigt e Pastor Weger.
Com a finalidade de ativar a vida espiritual da co­

munidade, constituiu-se em 12 de fevereiro de 1933.
um grupo de "Obreiros .Evangélicos�', que se ocupava
em suas reuniões com estudos, bíblicos, queatões
bíblícas e temas diversificados. A G:omunidal]e 'que
inicialmente se �ompunha de 30 membros teve o

s�u número elevlldo em 1933 para' 12P membros.
Com isso se tornava pequeno O espaço'-para possi­
bilitar a acomodação dos que assistiam aos cultos
de pregação, exigindo-se uma ampliação do corpo da
Igreja, aumentado em I!e,u comprimento em 4 metros.

,

Com 12 anos de atividades ne pastorado, viéjou
para a Alemaoha com sua famíliá em 1934 o pastor
Weger para uma merecida viegerp de recreia. No
ano seguinte formou-se, Da Comunidadf? a. "o.rdem
Auxiliatlora de Senhoras Evangélicas", que com bas­
tante empenho e dinamismo ,vem .atuando até a

preliente data. 'CorrE!spondendo aos anseios e às pcs­
sibilidades da Comunidade, foi adquirido em 1936
um nô-vo harmôniQ,substit\1indo O antigo,que passou
a ser risado na EscoIa. 'Como, não· houvesse espaço
suficiente para e prática de esportes, decidiu-se em

dezembro de Ül37 adquirir mais dois terrenos, para
instalar às {1rE!as de. esportes. n

,

,

4 - Periodo de 1938 .. 1945
, i "

No transcurso dêstes anos houve inúmeras di­
ficuldades para a Com1,1nidade. Já a partir de 8 de
méio de 1938 o pastor' Weger e suà espôsa ficaram
impossibilitados de continuarem em suas atividades
como professôres, pur serem de nacionalidade alemã.
Como &ubstituto estava' previsto o prof.-ssor Roesel
para o inicio de julho. Como o' pastor Weger e sua

espôsa já estiyessem impossibilitados em suas funçõE!@
desde 8 d@ maio, substituiu-o na direção da Escola
o Dr. Rivadavia Corrêa, pois com 115 aluDos matrj­
culados a situação tinha que ser controlada assim
témporàriamerite até, 8 vinda do substituto previsto.
Cbl8bonram naquela. époc8 as ,pwfes8ôras Zélia
Soares Irene Rítzmann e Her.ciUa' Lemke.,

.

.

Apesar das crescentes dificuldl3des surgidas com

a segunda guerra mundÍal, pôde s�r inaugu�ado,a
21 de .agôeto' de 1938 o prédio do Internato. O nu­

mero' de _alunos internos, que por ocasião de sua

abertura, era de apepas 6 alunos, ascendeu em 1941
para 42 alunos.

.

.

Tanto a Escola, com.o o internato tiveram, no

entanto, que encerrar. as - suas- atividades a 29 de
abril de 1942 com os acontecimentos llgados a se­

gunda guerra mundial. Esta ocorrência foi bastante
dolorosa, não somente para a pr6pri!l Comunidade,
como para 88. autoridades locais, que conheciam a

finalidade do educandário dirigido pelo pastor Weger.
A atitude apolítica e apartidária do p�&t<!r Weger
fêz com que a Comunidade' e .0 seu patf1monio per-

(anoihhas, no seu cinqüentenário
manecessem intocáveis. Um agradecimento digno de
menção deve-se ao sr. Alinor Vieira Côrte, pela sua

atuaç�o como. defensor da' Comunidade.

5 - Periodo de 1945 .. 1959
Com o término da segunda guerra mundial as

atividadss' na Comunidade voltaram à normalidade,
sendo doravante usados a língua alemã e portuguêsa
nos cultos de pregação e demais oficios. Tendo pres- •

tado relevantes serviços à Comunidade durante e

período da segun,!ia guerra mundial, despediu-se em

1946 o professor Roesel. '
.

A normalização da, vida comunitária trouxe
i consigo uma maior frequência aos cultos dominic_ais,
tornando- se pequeno o espaço para as acomodaçoes.
Diante dêste fato ficou resdlvido em assembléia de
4 de maio de 1947, ampliar a Igreja, agora não no

, seu comprimento, mas em sua largura, possibilitando
lugar para cem pessoas. Com' a compreensão e o

apeio de todos os membros ,a referida ampliação
pôde ser inaugurada no dia 13 de julho do �esm(!)
ano. Ainda estava por suceder-se um sccntectmento
no diit 15 de agôsto . .10 mesmo ano, quando a Comu­
ntdade preparou homenagens para eomemerar o

Jubileu de Prata do pastorado e do casamento do
pastor Weger e de sua espôsa .

Como incansável batalhador na 'educação dos

jovens, não se sentia realizado em SUa, vida o pastor
Weger, enquanto que o prédio do internato pe:m�­
necesse ccmnletamente desocupado. Em çonsonancia
com a direto-ria ficou decidido organizar e estabelecer
uma "Bsccla Doméstica EvaDgélica'� para moças 'dos
14 aOi! 20 anos. O curso teria a, duração de um ano..

A Escola Doméstica Evangélica iniciou as sues(
atividades a primeiro de fevereiro de 1949 com �
alunas, a corpo docente era formado pelo pastor
Weger, sua espôsa, Babette Weger, sua irmã �ue
aos 26 de junho do mesmo ano; comemorou Jubileu
de Prata de suas' atividades na Comunidade, rece-"

bendo na ocastão as justas homenagens por parte' dli
Comunidade. A Escola Domêstrca Evangélica encerrou

as suas atividades a 30 de novembro de 1958, porque
o estado de saúde de \00. Ana Weger estava bastante
comprometido e a avançada Idade do pa(stor Weger
não permitia que -tomasse a si maiores encargos. e
responsabílidades.

Duran te' o ano de 1952 mais duas
_ homenagens

'e"tariam reservadas parao pastor Weger: o trigésimo
ano de atividades' no pastorado nr. Comunidade e o

titulo de cidadão canoínhense, conferido. pela Câmara
Municipal. Com a morte repentina do prefeito mu­

nicipel Dr. Oswaldo de Oliveira, o titulo original-
, mente previsto para ser entregue no di'a 7 de .setem­

bro, só lhe foi passado às mãos por uma comissão
_no dia 1.° de janeiro de 1953. Aind� no mesmo ano

ficou concluida a atual tôrre da Igreja com 30 me-

'tros de' �ltura. :Este empreendimento foi possivel
graças B doações expontâneas dos membros da C�­
muaidade e contribuições de membros da IgreJa
Católica. A inauguração déu-se no dia 15 de março,
quando também elitroú em uso o segundo sino,
doado pelo grupo de.' Juventude "Concórdi.a" de
Canoinhas. ,Com uma grande con!:entração de Joveos,
realizada a 30 qe agôsto a, "Concórdia", comem_oro�
6 seu JUbileu de Prata.

Depois de ter participado da diretoria por .um
período de. 32 anos, fpi exonerado. o �r. Paul Wlese
em assembléia realizada a 8 d� Janeiro do mesmo

ano., quando t'oi alvo de, homenagens por seU!! ser­

viços prestados 8 Camunidade. Nesta me,sma ,assem­
bléia ficou eleitá a nova diretoria 'da Comllnid�de;
que ficou assim constituida: Presidente: Harry S�h';'
reiber; Secretário: Johannes Rothert; '1'esourelro:
Adular Wiese; Cons�lht!Íro�: Wilhelm Quandt, Alfre­
do Knueppel, Alwin Voigt, Emil Lemke, Adolf Hedler,
Wilhelm Prust e Pastor Weger. .

Entre ali acontecimentos mais importantes,
devem ainda ser mencionados a comemoração do

trigésimo ano 'de atividades da «Concórdja)�, � 31 �e
agôsto de 1959 e a constituição da Obra �ISSI?�9�18
de Leigos pera dar continuidade ao trabalho IniCia­

do em 1933 seb a denominação de- «Obreiros Evan·

gélicoslt•
.

'O. principal objetivo desta. o.bra era 8 coorde­

nação do trabalho dos' leigos na Comunidade, levando
a assistência espiritual e social aos membros neces­

sitadcs. A o.br.à MissionárIa de Leigos ficou constitui da
em 28 de março de 1958, sendo eleito o sr. Adolfo
Hed'rer �omo coerdenador dos trabalhos. Como suces­

sor d� pastor Georg Weger chegou a Canoinhas. no
d:a 24 de ebrj.} de 1959 o Plist"or Egon Marterer. A
IntróduçãÓ:" oficial no pas,�orado deu-se a primeir?
de dezembro do mesmo ano. Na mesma data despe.
diu:se da Comunidlide o-pastor GeoJ:g Weger, depois
de servi-la pelo 'Ê!speç,o de 3'1 anos. Ambos oe atos
foram oficiados pelQ' Praeses Wuestner. Aos 6 de
dezembro o pasto.r "WegE'r proferiu a sua última
prédica sôbre o tljxto «'Filhos, amai�vQs mutuame.nte».

J Após o culto i'�lfDir8m-s.e . no salão, da. CemuDldade
os membros dãs ComuDldade,s de Canomhas e Mar·
cilio Dias pare prestarem uma" .1?-ltiooe e derradei�a\
homenagem" de despedida ao Pl,lstor Weger.:tio dia
15 de deze'Ínbro partiu o pastor' Weger com sua

familia pau São Paulo, onde residiri�:
(Continua na 6a. página)
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Decreto
o Senhor Prefeito Municipal de Maior Vieira"no

010 de IU88 atl'ibuiçõea que lhe outorga a nova Cous.
tituição Federal, pertinente à @onetituição Estadual,
n.O I, de 20 de [aneiro de 1970,

D E C R E T AI

, Art. }.o - Fieem ehertas, a partir de 14 de iuàho
de 1971, ai iDlcriçõel para o concurso de ingresso à
classe inicial da carreira de' proféuô;ell para provimento
de vagai 'exiateótel nal escolae municipais de, Maior
Vieira. 1

Art. 2.° - Ap6. .a inscrição competente, divulga ••

,dOI editais �m época. hábil, uma vez verificada 8 ·exi.."
têucia de vega." div ulg�d8. na7jmprenla falada e,e,lcf'ft8,
b!lv�rá iillcrição de ,or�em preferencial de e�9,:tdo com

o nível .cultural ou teemco. .!,�iY,
, , 1;1.tli'
A . 3.° - Poderão inscrever-se cá,iididatol Nor­

flllali,tal, egente. de, Ensino PriQ.!-4'tio, Gina.iaDol,
Complemenf ·ata., E.peci8Iizadol)� Não Titulado ,

mediante prov csbeie preViIt81;F�in lei vigente.
,,[,,"

oocun.0�devl!rá ler de tít • e

provai. conaiderado royâ,i',io rômente o condi to que,
obti ver 8 nota 5 (C1, ,.�) ou mail de 5 • provai
eecritaa, Sendo elimJri'�t '8. a. disciplina de Língua
Nacional e de Matemática.

Art. 5.° ,,'
"'
AI prova. erão rô ente elcrita, e

oomtarão da.',' seguintee discip
Metemâtica ie Cultura" Ge�al (
'Geografia �.o Brasil, do Estado e do
e higiene) 'em teltel do .i.tema ()

Art. 6.° - O Chefe do P der Ex, tivo Muuíci­
pal nemearâ uma banca de tIA profel.ôr fdrmado, I!I

eipecj�lizad()!1 que, 'ob 8 p .idêocia do oo�deD9dor
Local de Educação, deter ando o local inseriçãe
e realizecão deI prova" qu Dão poderá .er forâ" da
sede do município. '�

Art. 7;0 - o proc 10 de iOlcrição dev rá ler

dirigido ao Prefeito M nicipal, etravé. de In etorià
Eecolfir,

.

que informsrâ a êle deverão iluatrar:

BD Certidão de
.

ade;
b) Título de el ter;

,

r.::� Boletim de amlio de' lerviço;
d) Diploma o certifioado;
e) Certificado fi reservieta:
f) Quitnção e olsr ;
g} Atellado laúde e vacina; ,

h) Ateitad,o boo 'conduta.
- O. candidato, deverã ,ter 18

8001 e lião' luperi 'a �5 onOI, no data da eali�!lção
daa pr018I. rella1va o o. que iá eetão no agieiério.

Art. 8 °
- O caodidato. que p

de e.pecialização, ou mioiltreção ordem técnica
e.caiar, do grau primán acrelcidol 10 (dez)
ponto. à média fiosl.

.

-..

Art. 9.° - À forma de e.colha de vagai e OI

prazo. de inscrição e clouificação dOI candidatai ao

eoncurlo de que trata êate Decreto, lerão e.tipuladol
por edital CGm antecedêocia de 30 dia. do início dai

- iouiriçÕ6!1 80 metmo, cODltando dai reepectivaa vaglll.
. J

"

175 de marco
�

de 1971
Art. 10.° - No cala de haver empate de pontos

entre OI candidatoe e êste pershtie na média final. lerá
desempetada por mail temp.�""'''''lIr
lendo alta igual, dae-se-â mail ido

n� �!:t·1e1.0.;;; u
em contrârio.

Maior V' ra, 1.° de abril de 1971.

Migue( M ão Beeil
Prefei Municipal

RTARIA da 1,0 de abril da
/

o Ir. Prefeito Municipal de Maior Vieira, DO

dElIJ ateihuiçôee que lhe eouíere a lei vigeote e Da r­

tinência do Decreto 0,° 175. de 1.0 de abril de 19 ,

resolve N O 1\1 E A R;
Fidelle Lovatel, Coordenador Local de Educscãt

e C,I proíessôree Aida Gruha MaullDeiro, E:itiário Me-
,deirol Fernandes e Nstâlia ' Bcjarski da Silve, para,
sob a presidência do primeiro, conetituirem a banes
examinadora dos concurso. de ingreaso de profeeeôre.
de emino primário municipal, a se realizar DO Grupo
Escolar Luiz Davet, da cidade de Msice Vieira, DO dia
14 de julho de 1971, em uma dai lalaD de aula d

supra Grupo Escolar, à. 9 horas, sem ônu.
município.

'Major Vieira, 1.0 de abril de 1971.

Miguel Marão Becil
Prefeito MI1nicipal

PORTARIA de 1.0 de
O sr. Prefeito Municipal de Mar Vieira, DO USO

/

das atribuições que lhe confere a ,'1 e perfinente DO

Decreto D.O 175. de }.o de abril 1971. aprova o

csleudâeio, programa e reiação d
curso de ingresse de profeseêres rimárioll m;unicipeis.

I - Calendário d Inscrição
Dia 14 de junho de 1971 abertura das ins�r,ições'

Da sede da Inepetoeia Escolar unicipal.
'

_

Dia 24 de junho, à, 1� horas, eacerramento, no

mesmo JOC91.
11 - Calend4rio: as Provas

Dia 14 de julho de 197t. realização �as provas
escritas, DO Grupo Escolar cL', Davet:t, da i cidade de

Major Vieira, ,com início às 9 !
duração d

1,30 horas' por matéria.

III - Das Disci
Língua Nacioilal • Matemática Geogrllfia do

Brasil, Estado e Município - Hist6ria do Brasil
'

Ciências e Hióiene.
IV - Período para � Cornfç(io

A correção se realizará DOS dias 15 e 16 de' julho
de 1971 e r:::spectiva clasl!'íficação d�)9 candidatos apro·
vados 09S provai em aprêço.

V Calendário e local das escolhas de vagas
As escolhas de vagas serão atendidas no dia 28

de julho de 1971, Da sede da Inspetoria Escolar.

Major Vieira, 1.° de abJ'il de 1971.
, '

Miguel Marão Becil Fiâelle Louatel
Prefeito Municipal Inspetor Escolar

1//

Prefeitura Munici��'r de Major Vieira

ngresso de Proiessôres às
soladas * Municipais

hecimento dos interessados, dou a seguir,
o rol das gar; existentea em estabelecimentos de en-

cipal, do município de Major Vieira para'
e "proviinento das mesmas, ,_ que le realizará

(I o Decreto n,O 175" de 1.0 de abril de 1971.

UNIDliDES VAGAS
E. I. dê Gampio8 do Tamanduá
E. I. de Entre Rios
E. I. ds P8io�

· I. de Paiol Velh�
• I. de Rio Nevo do Meio
· I. de Rio Ver�elho
· I. de Tamanduá

� V8gU
1 vaga
1 vaga
1 vaga
1 vaga
1 vaga
1 'V8ga

Major Vieira, 1.° de abril. de 1971.

iguel 'Morõo Becil Fidelle Looatel
Prefeito Municipal .Inepetoe Escolar

dos Cálculos Finais
A classificação final dos, candidatos ao ingeeaso de

feS8eres primários municipais, procederá o seguinte
tério, sempre obedecendo a 'prioridade de grau de
vel cultural e oursoe de especialização e habilitação:

, = Média póndereda, da média do diploma ou certi-
ficado com pêso c5:t;

.

= Média geral das provas, com pêso,· c5»;
C = Por semestre de efetivo exercício ser·lhe;á acres­

cido 1 (hum) ponto, considerado um semestre 3
meliles, quer tempo Federal. E�tadual, Municipal
e particular;

, ,

D = Mais 10 (dez) pont<l!j acrescidos por curso de
especielização ou de caráler administrativo. didá.

,

, t.ico.pedagógico, DO magi'itério primário.
� (A x 5)-1-(8 x 5) _

FORMUL,A =, '10 . -1- C -1- O -

�médja de classificação final'.
Major Vieira,' 1.0 de abril de 1971.,

-

I
Miguel Marão Becil Fidelle LovateJ

II
Prefeito Municipal Inspétor Escolar

I

Aquecedor de. ambien a gás
BRA STE.

\ ' ,
PHILIPS

.Compre agora do ano passado em
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CORREIO DO NORTE 01-05-1971

.ANIVERSARIAM,SE
HOIE: a sra. da. Herminia

esp. do sr. Oito Hoepjner; os

srs.: Pedro Grosskopt, Pedro
Frank e Ioã« (Ireinert; a srte.
Marise ,"Marta Ruâolt; a me­

nina Rosane Maria filha do
sr. Erotides Pacheco Prates.:

AMANlf.Ã: a sra. dona
Isolde esp. do senhorAlvino
Franiz; o sr, Theodoro 1ar­
cheski; a menina Dôra Beatriz
filha do sr, Ado/ar Stratmann;
o menino Itamar Frederico
filho do sr. Haroldo Koepp.
D/A 3: a exma. viúva sre,

dona Ezilda Pacheco; as S1oS.
donas: lssrina esp. do senhor
Aristides Guebert, Lenira esp.
do sr, Estanislau Schivinski
e Ana Zelia esp, do sr. João
Batista Ruthes; os srs.: João
Conçslues, Manoel Jungles,
Antonio Grosskopt e Pelix da
Costa Gomes; o jovem Val­
trido Herbst, os meninos: Luiz
Rogério filho do SI, A/ex
Michel, Valaecir: Elvis filho
do sr, Waldomiro Nouak,
Luciano Jacinto filho do sr.

Luiz de Paula e Silva e Gto- _

uani filho do sr. [oão Dirs»
chnabel.

'

# •

DIA 4: as senhoras donas:
Maria Dolores esp. do senhor

Educar
É êste o nosso lema DO df!­

correr dêste 1971.

Lema êste, que nos levará a

um crescimento global da nos-

8a personalidade.
Somente uma verdadeira edu­

cação, partindo do n08SO esfôrço
em colaboração com· nossos

mestres concretizará o objetivo:
«Educar é Construiu.

S6 construirei na medida em

que eu me educar, e só educa­
rei quando houver mudança na

personalidade de outrem.

Conatruir é iluminar, é abrir
novos horizontes é fazer sigo
crescer...

Em qualquer I momento em

que estamos transmitindo a ver­

dadeira educação, estamo-nos

preparando para � nossa meta:
o AMOR.

É preciso transmitir algo de
bom para que sintamos o efeito
do amor humano, amor êste

que nem o tempo conseguirá
apagar. Amor, em que dois ou

mais sê::es comungam a com­

preensão, o carinho. Amor êste

que faz com que a criança sor­

ria sempre.

Tremi e Maria Petrintchuk;
o jovem Hamilton Simões, a

menina Ivone filha do sr:
laroslaw Sidorak.

Aos aniversariantes nossos

parabéns e votos de perenes
felicidades.

ccnstrui r
Educar... Construir-... é o

mais nobre lema para um cur­

rículo escolar.
«Se não podes' ser um sol no

caminho, sê uma estrêla; se não

podes ser estrêla, 'sê uma Iam-

parina no caminho de teus se­

melhantess,

Jncéia IODes - 3. série Normal

Cclégío «Sagrado Coração de
Jesus»

Publicação'

Pre

de
lei N. 964, de 19-4-71

Autoriza alie, tura de Cré­
dito Especial e Aquisição de

Acões-âa CELESC
Alcide. Schumaoher, Prefeit

_Mú'nicipal de Canoinhes, Eeta
de Santa Catarina, faz saber ue

a Câmara Municipal decre u e,

eu sanciono a seguinte L

Art. 1.0 - Fica o

Executivo Municipal
abrir Crédito Eepeci •

tente de Cr$ 14.839. O (quetcrze
mil, citooeutoa e rinta e nove

cruzeiros), utilísan o-se dOI recur-

101 disponíveia c arme di.posi­
tivol da Lei 1).0 4320, de 17 de
marco de 1964.

Art. 2.° - O produto deeor-

Oficial da
Carlos Negromonte residente
em São Francisco,' Olga esp,
do sr. Pedro Tokarski e Nelsa
esp. do sr. Germano Bavers­
torff; os srs.: Ubaldo R. da
Silva, José Freitas Fo., [osé
Poloniski e Oswaldo Cidral;
a srta. Lenv Schivinski; os

jovens: Walter Winter resi­
dente em Põtto União e Pedro

Schu!ka;. as meninas: Rosette
filha �o sr. Felix Demikoski,
Monic� Mat:ilena filha do sr.

Nivaldo Damas» da Silveira
e Rosita filha do sr. Eroiides
P. Prates.
D/A 5: a sra, dona Ange­

lina esp, do senhor Joaquim
Dias Pacheco; o menino Valmir
Elcio filho do Waldomiro
Nouak,
DJA 6: as senhoras donas:

Erna esp, do sr, Gustavo
Stratmann, residente em Cu- ,

ritiba, Zilda Voigt Fernandes
res. em Curitiba e Júlia esb.
do sr, [oão Letechak; o jovem
Sezinto Waldmann; a meni­
na Relindes Judite filha do
sr. Oswaldo Wúka.

D/A 7: as senhoras donas:
Hülda esp. do sr. Gustavo
Thien e Leonor esp. dó sr, An­
gelo Alberti; o senhor Alvino'
Bolaut; as srtas.: Laurici

Muni

/' Art. 3.° - EI
,vigor na data de
revogada. ai di.posi
trário•.
Canoinhaa, 19 de abr

Ali. Alcides Schuma r

A presente Lei foi registrade e

publicada na Diretoria de Admi­
ni.tração Expediente e Peasoel,
na data supra,

Ali. Antonio Souza Costa
Dir, A:Jm. Exp. e Pesaoal

Vida e atividades da Comunidade
(Continuação da 4a. página)

6 - Período de 1959 .., 1968
Como [á havíamos mencionado anteriormente

o pastor Egon Marterer chegou a Canotnhas em 24
de abril de 1959, sendo apresentado a Comunidade
de Canoinhas e MarcHio Dias no dia 26 de abril. No

período acima mencionado a Comunídade se manteve
ativa' nos seus diferentes campos de trabalho,' quer
na Juventude, quer na Ordem Auxiliadora de Senho­
ras Evangélicas, quer, na Obra Missionária de Leigos
e em outras frentes detrabalho.Foí possível realizar
êste trabalho com a contribuição de diversos mem­

bros da Comunidade, entre êles os srs. João
Wunderlich, Heribert Jarschel, Alfredo Eike Bach,
HarryWunderlich, Johannes Rothert e Adolfo Hedler;
sras. Erica Schreiber, Charlotte Schmidt e Margarida
Noernberg.

.,

,

f

A partir de 1961 o pastor Egon Marterer ioiciou
um curso pré-teológico para a preparação de alunos
às séries superiores do curso pré-teol6gico em São

Leopoldol Estado do Rio Grande do Sul, para cursa�
rem, posteriormente, na mesma cidade a Faculdade
de Teologia. Dificuldades de ordem financeira e

sobretudo de professôres eficientes fizeram com que
o referido curso fôsse extinto em 1964. Apesar de
um período de existência relativamente curto, não
deixou de dar a sua contribuição, pois dois aluDos
que· frequentaram o referido curso formar-se-ão
brevemente em Teologia, pars exercerem as funções
de putores, a saber, Silvio. Schneider e Orlando
Moacir Keil.. '

Outro empreendimento surgido no perído acima

mencionado, foi 8 criação de um Jardim de Infância
em 1959, que foi'instalado na antiga Escola Evangélica.
Com diversas campanhas encetadas a partir de 1966
e recursos provenientes do g.ovêrno federal, através do

deputado, federal Dr. Aroldo Carvalho, foi possível
inaugurar em 21 de abril de 1968 () nôvo prédio do

Jardim, de Infância com uma área de 220m2.

Entre as outras obras realizadas relacionam-se

\Im galpão de alvenarià com lavanderia e instalações
sanitárias para o internato, a remodelação e instala­

ção de Uma éozinha no prédio da Escola, atualmepte
o salão da Comunidade, a edifi..:ação de um muro

e o calçamento dos passeios públicos nas partes
frontais de seu patrimônio. AOE 23 de maio de 1968
o pastor Egon Marterer realizou seu último culto em

Canoinhas, quando partiu em viagem d� férias para
a Alemanha.

7 - Período de 1968 - 1971
A partir de 23 de maio de 1968 até primeiro

de março de 1971 a Comunidade permaneceu vaga,
,

-

Eyangéllca Luterana de (anoinhas, no
-

sem pastor residente. Durante êste período foi aten-
dida pelos pastores Werner Zischler e Manfredo

Ziegle de Pôrtc União e Fayette Massingil de Rio

Negro, atuando nas épocas de férias os estudantes
de teologta Silvio Schneider e Breno Díetrich. Apesar
da ausência de um pastor residente a Comunidade'

conseguiu com persistência continuar com as suas

atividades.

Aos 31 de' egôsto de 1968 a Juventude "Con­
c6rdia" .comemorou o seu quadragésimo ano de
existência. Como dirigente da Juventude, coordenador
das aulas de doutrina e crientador do culto infantil

empenhou-se o sr. H.eribert Jerschel; os cultos de
leitura foram coordenados pele sr. Alfredo Eike Bach
com a colaboração destacada dos .srs, Hu'go Schmidt
e Alwin Beulk�; como dirigente do coral étuou a

sra. Carmen Scheide Garzo, mais tarde' substituida

pela srta. Hildegard Thiem; os estudos bíblicos foram

supervisionadQs pelo sr. Adolfo Hedler, recebendo a

colaboração de diversos membros.' Na orientação da
Ordem Auxiliadora de Senhoras empenharam-se 8S

sras. Erica' Schr.eiber, Charlotte
.
Schmidt, Marga­

rida Noernberg a, posteriormente, Siegllnde Elfrida
Bach, Ainda em 1968 dois ex-membros da diretoria,
Douglas Benkendorf e' João Wunderlich·ingressaram
no pastorlldo, exercendo as funções de pastôres nas

paróquias de Castro e Lajes respectiv9mente, depois
de te�em participado de um. curso intensivo, insti­
tuido' especialmente para fà:ier frente à falta de

pastôres. Na presidência da Comunidade, se destacou
desde 1953 o sr. Harry Schreiber. Tomaram parte
da diretoria da Comunidade além 'dos já Ilcima
mencionados, os seguintes 'membros: Hugo Schmidt,
IDouglas . BenkenCiorf, João Wunderlich, w'aldemar
Brandes, A!fredo Guilherme Knueppel, Alfrpdo Eike
Bach Vitor Buchmann, Emilio Lemke, Adolfo Hedler,
Joha�nes Rothert, Alfredo Knueppel, Wiegando Wies'e,
Alwin Beulke, Guilherme Prust e Herbert Sachweh.

Em assembléia realizada' a 12 de Janeiro de
1970 constituiu-se a nova �iretcria da Comunidade,
assim compo3ta:

Presidente: Leopoldo Fallgatter; Vice-Presidente:
Alfredo Eike Bach; 1.0 Secretário: Herbert Sachweh;
2,0 Secretário: Vinicius Allage; 1.0 Tesoureiro: Ari

Haufi; .2.0 Tesoureiro: Álwin Beulke; Conselheiros:
Helmut Prust, Marcos Suessenbach, Heribert Jarschel,
João Graf, Guilherme' Prust, Alfredo Guilherme

Knueppel, Argemiro Dumke e Haroldo' KoePI?'
Depois de quase dois anos. de vacância. assumiu

as suas funções como pastor re'sidente no dia pri­
meiro de março de 1970 o pastor Guenther Rueckert,
sendo introduzido na Comunidade pelo estudante' de

teologia Breno Dietrich.

seu \dnqüentenário
Ap6s diversas -consultas, reuniões de diretoria,

decidiu-se em Assembléia Gefal Extraordinária, rea­
lizada em 19 de Julho de 1970, vender, o prédio do
internato através, de concorrência pública e aplicar
os recursos provenientes desta venda na transforma­

ção do galpão de alvenaria, que servia de lavanderia
e Iavatórío ao internato, em casa pastoral. Esta de­
cisão foi tomada em virtude de dificuldades de uso,

do prédio às finalidades, a que êste se deatina. Com
o surgimento de estsbelecímentos de ensino manti­
dos' pelo govêrno, tem os estabelecimentos de ensino

partículares, grandes díficuldades de sobrevivência,
já que para manterem um quadro de professôres,
necessitam estipular anuidades, que fogem às possí­
bilidades de muitos pais, enquanto que os estabele­
cimentos oficiais oferecem estudo grátis. Se aseim

já existem dificuldades respeitáveis, estas aindã se

agravam mais com .a manutenção de internatos.

Neste contexto, contudo, não deve ser esque­
cido que, se não fossem 8S instituições privadas de

ensino, sobretudo as religiosas, que vissem na edu­

cação. uma' obrigação de seu testemunho cristão, não
existiriam hoje as condições para que surgissem
estabelecimentos oficiais de ensino e que tomassem

êstes encargos às suas responsabilidades. Neste sen­

tido procurou a Gomunidade Evangélica Luterana
de Canoinhas trazer a sua parcela de contribuição
80 ensino e ainda hoje o faz, atravÉ's do Jardim de
Infância.

Com ó ano de 1971 chegamo� ao cinqüentená­
rio da instalação da Comunidade Evangélica Luterana
de Canoinhas. Através dêstes cinqüenta anos de

existência a Comunidade se desenvolveu com base
nas palavras de Jesus Cristo: "Onde dois ou três
estiverem reunidos em meu nome, lã estarei no

meio dêles"..

Imperioso se torna aceitar esta palavra como

único meio de sobrevivência de uma comunidade
cristã em n08sa época, quando hoje muito se fala
em década das comunicações e quando os homens

pre,cisam comu�licar-se para sobreviverem e quando
não ,encontram o denominador comum adequado.
Razão pela qual a Comunidade Evangélica Luterana
de Canoinhas s6 poderá desempeDhar corretamente

a suas obrigações; se o seu meio de comunicação e

o seu denominador comum fôr Jesus Cristo e os

seus atos forem baseados em sua mensagem.

Todos os membros da Comunidade agradecem
pela realização desta data comemorativa com as pala­
vras do salmista: "Bendize; 6 minha alma, 80 Senhor·
e não te esqueças de nenhum só de seus benefícios".

Guenther Rueckert - PASTOR
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Cooperativa de Produtores
de ·Iate «Canoinbas�) Ltda.

Canoinbse, 23 de ab�il de 1971.
lImo. Sr. Diretor do' jornal Correio do Norté.
N E S T A.

Prezado Senhor I
Solicitamos de V. SIl. seu semanário

o seguinte:

Assembléia Legislativa' do, .Estado de Santa Catarina
Senhor Presidente: "

O Deputado abaixo assinado, dentro d que lhe faculta o

Regimento Interno da Oa89, requer a Vossa Ex elência após ouvido
o Plenârio, que seja encaminhado ao Excelentiss o Senhor Ministro
ds Agricultura, o seguinte Telegrama:

,

Sais das Sessões, em 15 de abril de 1

A8s.� Deputado Therézio, Canal
"Aslembléia Legislativa Santa Catarin g acolhendo sugestão

do Deputado Benedito Therézio Netto vg inf mo vossêncie vg Por­
taria I.B.D.F. número 1.801 de 08/10/70 dís ibuiu cotas exportação
erve-mate beneficiada favorecendo exportador Estado Paraná em

detrimento E o Santa Catarina pt Data enia solicitamo. critério
mais justo distr ição vg bsseado 'na pr dução cada Estado pt
Cordiais Saudações,' Deputado Nelson

.

drin] vg Presidente As-
semblêie Legislativa do Santa Catarins' .

Sôbre a matéria Excelentíslimo enhor Dr. Glauco Olinger
Secretâric da Agricultu� do Estado. d Santa Catar,ina:;_ expediu

ao Exmo." Sr. Ministro da A icultura, a eguinte correspondências
E'1l 19 de abril de 19
EXMO. SR. MINISTR GRICULTURA:
A ,Federsçêo das Coaper iva

Lida. está recebendo de seus' assoei o

erva caocheada das quais beneficia
3.000 toaeledae, I

A Federação precisa exportar 'O tonelsdas da erva henefi-
ciada para o Chile e 1.000, tonelada ben iciades para ó Uruguai.

Essas 2.000 toneladas de va be ficiada já foram solicita­
das, por aquêles dois mercados ext nos.

A Federação necessita
momento, a Federação dispõe
Chile e 209 pare o Uruguai.

de Mate de Santa Catarina
6.000 toneladas anuais de
m suas indústrias próprias

Estamos meditaodo sô re aI) suas palav,ras'
o último encontro de Secret' ias da Agricultura
afirmou que é necessârio expOI1 ar pare que possamos

Queremos e podemo exportar.
Estamop pedindo II Dia a V.Excia. para exp darmos produto

agrícola industrializado p .uma cooperativa de redutores que
'congrega mais de 5.000 as dados.

'

Senhor Ministro: ara a felicidade de nós b asileiros produ-
tores de mate aqui do S • o consumo de erva est aumentando e

como prova temos oa ped os de compra. '�'" .

Nossas exportaçõ 8 não prejudicam oá expor adores do Para.
ni, porque há demanda ra tôda a produção de" nta Catarina e

do nosso Paraná. (
" _

'.

'O que não nos arece justo é Cooperativa que
produz e industrializ& se veja obrigada o "produto de seu

esfôrço a' exportadores in ermediârios, '

.. t

Desejamos de V. Excia. o direito simpl o de exportarmos' o

que produsimcs, já que emos mercado aS!leg fado.
,

É frequente, Sen 'r Ministro, expor dor�s,,"'�ão prodntcree,
argumentarem o direito de tradição.

Êste direito não p de prevalec sôbee aquêle que devemos
oferecer aos produtores que rre

"

ntam em' Cooperativas para
poderem melhorar SU8S rendas, r

M,elmo porque..o Cooperativlsmo é parte integrehte do Pro­
grama de Meta. do atual Govêrno da República.

Allim seudo, pedimos leu empenho [unto 00 IBDF, 00 sen-

o tido de conseguir, com urgência, o liberação de cota de 1.42L tonela­
dai de erva beneficiada para a Federação dai Cooperativa. de Mate
de Santa Gatarioa.

Reafirmamo. a V. Excia. nO.lOI protestoe de consídeeeção
e estíme.

Dr. Glauco Olinger - Seoretârio de Agricultura
Cooperativa de Produtores de Mate Canoinhal Ltda,
Júlio Budant Junior - Presidente

roferidas durante
uando V. Excia.
esenvolver o País.

Atiyi�a�es�aCâmaraMun.�eCanoin�as
Sessão do dia 9 de março

de 1971. Presidência': Vere­

ador Dr. Paulo Eduardo Ro­

cha
Vereador
macher. 2.0 Secretário: Ve-

read Pedro
e mais o comp e-

ciment dos seguintes
srs. AI edo Franco,
Seleme, rancisco Bu

'Siqueira, lfredo . Iv Paul,
Beno Frid in Fuck e dmun­
do Bittenc urt. Dei ram de

comparecer os V eadores:
Guilherme • ust, air Les-
sack. Haven n ero legal
para delibera Sr. Presi-
dente , declar aberta a

sessão. Lida hora do

Expediente a a da Sessão
. anterior, foi a esma apro­
vada sem reti ações. O sr.

1.o Secretário expediente
encaminhando à asa pelos
srs. Carlos L al

I
e Barros,

Arlindo Cor iro e Alcides

Cararo, refe ntes a servi-

.ços coletivo de tr nsportes,
sendo que a ma éria foi
encaminha a à Co issão de

Legislação e Justi a para
exarar pa cer. Não avendo
oradores scritos p ra falar
no Pequ e no rande

Expediente, o sr. Presidente

passou à Ordem � do Dia:
entrou em· 2.a discussão e

votação os pareceres favo­
ráveis das Comissões' de

Legislação e Justiça e, Fi-

de se insta
de transpô
Rio d'Ar. a

afim de
localida
dêste s viço, que
beneficiaria aos habit

daquela região. O Yereador

os, mesmo

ajuda de c

cento nas de

transportes
que a Câ ar

estudos

abril

Vende-se
Vende-se 3 alq res de terra, ou seja, 72.000 m2

de terra, próximo a E ,- 'Ferroviária de Papanduva,
terra própria para ref tamento, inclusive terra de

planta, 'com boa ag a, c.. Sendo de interêsse do

comprador poderá s vendi maior. quantidade de
outros proprietários vizinhos.

'Para melhor' os interessados deverão

dirigir-se ao sr. Vito-
""__iIII!I�i, na Oficina Mecânica,

sita .na Rua Tte. Ary auen, 1.008, em Papanduva. 2

o Cartório

C. CORTE,
PLASTIFICA

m· minuto
CIVIL, de NEREIDA

no FORUM,
TOCOPIAS, em apenas

qualquer ddcumerrtoum minuto,

,':

/­
perto o Karmann Ghia TC.

ra êle,
ntade de entrar I

Vamos, ra a: porta, sente-se. V. vai se
apaixonar pela beleza de seu

MALLON

interior,
Ligue o

, Quem re

Garanti
voltinha v.

los bancos macios.
tor 1600, de 65 HP (SAE).
e a uma voltinha?
que antes do fim dessa
ai entender o "apareça", .., í

"

I
.)
I

/

& elA.
Rua Vidal Ramos, 1195 CANOINHAS ..SC

REVENDEDOR
AUTORIZADO
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- NOTAS ESPARSAS,'
'. I

Faleceu na cídsde de Campi-
nas, em Sao Paulo, com a Ano XXIV -:- Canoinh8s (sq. 01 de maio de 1971
avançada idade de. 92 anos, o

advogado Hortêncio Baptista dos
Santos, aqui bastante rel�cionadt)
e ex-Promotor Público" de !lOS-

-:

N. 1124

s& comarca.

x x x

O Chefe.zío Esc�itório Regio­
nal da ACA�ESC,"com sede em
nossa cidade, < a instalar-se no

dia 15 'de maio', é o agrônomo
dr. Daltro Soldà)�elli, que pro­
vém do vizinho, Município de
Mafra. O Escritório'local deverá

abranger O!l municípios de !l'rês
Barras. Majór. Vieira: Irineópo­
Iís, Pôrto União e possivelmente
Monte Castelo.

.,

'x x
..
x

Esteve em nossa çldade, '2a.
feira última, resolvendo assuntos
do complexo industrial que di­

rige, o sr, Altavir Zsníolo.
x x x

-

I Mais uma família nipônica
A Comissão dos festejos do vai Inetalar-se no

I Município,

cínqüentenârto do Colégiu Sa­
grado Coração de Jesus deverá
convidar as ex.alunas do tradi­
cional eBtabeleCi�ento para par­
ticiparem do grande desfile
cívlco-mílttar do Dia 7 de Se­
tembro. Sem dúvíds, a idéia é
ótima �'oportuna e o; fato iné­
dito em nossa cidade, com o

desfile de mães e, filhas e até.
vovozinhas, já "imaginaram?

x x x

So�iedade Ben�f. Operária
!f/

Convite" 'Baile
A SOCIEDADE BEN�FICENTE OPERARIA, tem a subi­

da honra em convidar seus ,�àssocia1os e ex entísstmes famílias
para, o já tradicional baile\de aníversâsí .

que fará realizar em

sua sede social no dia l.°!maiJ/7l. O
.

smo será abrílhentado
pelo conjunto «OS ATOMIC�S�,.,r.98'".Ç.� de de Mafra.

Naquela oportuníde
participantes de torneio de bo

Nosso agradecimento ao so Catarinense de Trans-

portes Ltda., pelo troféu que ofe ou Club€: de Bolão Mas,cu-
.Iíao, vencedor do refertdo. "�torno

\

o. ,.4
-

.

;�� _/,�{j��:-�,

NOTA: As reservas d ';�Qlesas oderão serem feitas nos

escritó�ios da Celesc "com o s Já'�.Pe eira ou com o Ec�nomoda SOCiedade. t �t:�.
i.

Cert� de podermos co�.
.

� a colaboração de todos,
atencipamos nossos melhores ag�adecimentos.

.

.

José 41meiuá Pereira Sobrin�o 'l� Presidente
ele 005587539 ,f 1x

desta feita na região de Taunay. '

,
. ,:

.."
-

,-----------------------,
Cine
(O

Teatro VeJa Cruz

I

o . '

maior sortimento de Móveis para

I I

/) \

..

,:"

Com. Iíld. H\,

.

. JORDAN s. A.

X :1 X

Hoje, a gràode e �nundada '

festa popular em comemoração
ao Jubileu de Ouro'; da Comu-'
nidade Evangélica Luterana de
nossa cidade, entidade que, pelost

servícos prestados iBO nosso povo,

principalmente no setor educa­

danai, já faz 'parte integrante
de nossa histó;ia e de nosso

desenvolvimento.
. .

x,ix x

Submetido � melindrosa ope­
ração em sãd 'Paulo, encontra­

-se em Curitib�, em convalecêncía,
o sr. Tufi Nader, cujo estado é
de franca recuperação.

,x x x
,

Hoje, o :tradicional e sempre
concorrídd baile de aniversário
da Sociedade Benefícente Ope­
rária.

x x x

Domingo último não passamos
, .

em branco em futebol. com o

amístoso e vitória do Ouro
Verde sôbre a Rigesa, na bal-:

xada, pelo escore de 3 a 1 e

vitória do Sossêgo, em Três

Barras, com o' vovô, pelo mar­

cador de 5 a I, até eurprendente.

.,

e'sta em

LANÇA'OOR ,DE SUCESSOS),
-:- A P R E S E N T A -:-

HOJE. em .ellão únIca a. 14,00 hora.

Cinco Dólar para
Far·Watt colorido.

HOJE. em ae••ão a. 17.00 hora. -

cen•• livre

A
Um film

HQJE. em-se -o a. 20,15 hora. - ce

DOMINGO. em atinê, a. 13.30 hora.

MAZZAR I numa comédia tôd

. Tr:is·te

ra 14 ano. e

cen.ura livre

colorida:

- eensura 14 ano.

15 b - cen•• 14 ano.
de luxo todo colorido:

'0 seu va vingança
DIA 03. 2a. feira, em .e'lião a.

MAZZAROPl na lupel' co

Tristeza

o horaar: cen•• .livre
acionai colorida:

.

DIAS 4 e 5, 3a. e 4a,. feir
Um luper filme da

A Ilha
DIAS 6 e 7, 5a. e 6a. feir • a. 20.15 hora. - ce'

.

Um luper ril e da juventude atual:

Juvent 'de sem L
DIA 8, .ábacIo • 8.

DIA !l, domingo •

Uma aupee

Monstr

.15 hora. - censure 14 anoa e

14,00 hora. - eeneuea livre
deliciala comédia tôda colorida:

não amolem
DIA 9, domingo, em navo horário, em dual grandio.a.
ile••õe•• a. 17 h -" cen•• livre e a. 20 h - cen•• 14 ano.

Face a Face com oDiabo
Espetaculae Bang-Beng iteliano todo colorido.

�--_.----------------------,

Fis r
/

M ü II e"

.--'

.descont.o

\ letrcdcmêsficos para

nas

das Mãe
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